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POLÍTICAS DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA: A QUESTÃO DA 

FORMAÇÃO DO FORMADOR NO BRASIL E EM CUBA 

SOUSA, Joceli de Fátima Arruda 

Nesta pesquisa, objetivou-se refletir sobre as políticas de formação de professores no 

Brasil e em Cuba, focando a questão da formação de formadores. Histórica e 

resumidamente mostrou-se o quadro educativo e de formação docente nos dois países 

até chegar à especificidade da docência em nível superior. Buscou-se a reflexão de 

vários aspectos fundamentais para o desenvolvimento da educação, dentre eles a relação 

entre teoria e prática e como esta se dá atualmente na formação pedagógica dos 

docentes. Para tanto, os estudos realizados basearam-se em vários autores, 

pesquisadores brasileiros e cubanos. Analisaram-se os pressupostos teóricos subjacentes 

às Leis de Diretrizes e Bases (lei nº 9.394/96), bem como as políticas e normas que 

norteiam a operacionalização dessa lei no Brasil e, paralelamente a política de educação 

cubana e seu projeto de formação docente para o nível superior. A partir da análise da 

formação docente no Brasil e em Cuba e, feitas as considerações teóricas necessárias, 

partiu-se para um estudo comparado da formação dos formadores nos dois países, a fim 

de apresentar indicações para a formulação de uma política específica para esse fim no 

Brasil.  

Palavras-chave: política educacional; formação docente; formação do formador; 

especificidade da docência no nível superior. 

  

JJOORRNNAALL  DDEE  PPOOLLÍÍTTIICCAASS  EEDDUUCCAACCIIOONNAAIISS.. 
Vol. 1, N° 1 (março de 2007) pp. 80-85 


